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Reuniões ministeriais são retratos da República.  
Ficam registradas para a história. Escafandristas do 
futuro, como anuncia Chico Buarque, conhecerão a 
grandeza de nosso maravilhoso país.  
“Sábios, em vão, tentarão decifrar o eco de antigas 
palavras... vestígios de estranha civilização...”  
Pois, no dia 22 de abril de 2020, dia do descobrimento do 
Brasil (atenção escafandristas...!!), o Brasil deixou um 
legado literário que mostra a grandeza do país, pelas 
palavras de nossos governantes. Nesse breve texto 
tecemos anotações vernaculares e análises semânticas, 
para auxiliar nossos futuros leitores escafandristas a 
compreender a nossa pátria acima de tudo. Após 
consultar vários léxicos e especialistas em heurística e 
hermenêutica trazemos sucintas observações sobre as 
doutas falas ocorridas na dita reunião.  
FALA 1: OAB enchendo o saco do supremo Presidente da 
República [PR]  
(ANÁLISE SEMÂNTICA: OAB significa Ordem dos 
Advogados do Brasil; encher o saco significa encher os 
testículos dos seres humanos masculinos com algo que 
cause irritação; seres masculinos são seres com um pênis 
e duas bolas - o saco - em baixo do pênis, espécie de 
pirulito, e que são seres que, muitas vezes têm o hábito 
de espancar mulheres que são seres femininos que dão 
origem aos seres masculinos; espancar é agredir 
covardemente, às vezes matando; supremo é o Supremo 
Tribunal Federal [STF] - instância máxima do Poder 
Judiciário no Brasil; poder judiciário é um dos três 
poderes da República que, desde Montesquieu, constitui 
o pilar do Estado de Direito; Montesquieu foi o Barão de 
La Brède que propôs esse negócio; negócio é uma coisa 
que serve pra várias coisas, inclusive para foder com o 
Estado de Direito; foder é o ato sexual entre seres 
masculinos, femininos e outros e que é usado 
indevidamente como ato de prejudicar).  
FALA 2: Eu por mim botava esses vagabundos todos na 
cadeia, começando pelo STF Ministro da Educação 
(ANÁLISE SEMÂNTICA: Educação é aquilo que é usado 
num país para que as pessoas possam se preparar para 
a vida, como aprender a ler, aprender a refletir, 
aprender a trabalhar, aprender o que são direitos e 
deveres e, principalmente, aprender a conviver em 
sociedade; botava é um verbo - o que expressa a ação de 
colocar -, cujo exemplo maior é a galinha que bota ovos; 

 

galinha é um animal não humano;  ovos  são  esferas  com  
formato de ovo, ou seja, uma esfera não totalmente 
esférica, mas oval, com um lado menor que outro, 
mesmo sabendo que esferas não têm lado e que saem do 
cu da galinha; cu é um elemento que será tratado 
oportunamente; cadeia é um depósito de seres humanos, 
enjaulados que, no Brasil, são tratados de forma pior do 
que animais não humanos enjaulados; enjaulado vem de 
jaula que é um recinto cheio de grades verticais grossas 
que impedem que o animal ou o ser humano não possam 
sair, mesmo sabendo que os animais não humanos têm 
mais liberdade mesmo não saindo; liberdade é aquilo 
que num Estado de direito o STF, já citado, defende para 
as pessoas de um país, quando elas não merecem ser 
enjauladas).  
FALA 3: Eu não vou esperar foder a minha família toda, 
de sacanagem, ou amigo meu [PR]  
(ANÁLISE SEMÂNTICA: não vou esperar é uma ação 
preventiva antes que aconteça alguma coisa; preventiva 
vem de prevenção - aquilo que não se espera acontecer - 
foder já foi explicado - sacanagem é aquilo que 
habitualmente se faz antes do ato de foder; minha família 
é uma expressão para designar um agrupamento de 
pessoas que têm uma mesma linha de conduta, utilizada 
tradicionalmente pela máfia; máfia é um aglomerado de 
bandidos e facínoras que com atos de violência extrema 
e a acumulação de lucros de seus negócios ilegais 
desafiam o Estado de direito; amigo é aquele que faz 
parte da família mesmo sem ter origem na linhagem do 
mesmo útero; útero é um órgão do corpo humano que 
determina ao sexo feminino a reprodução de seres 
humanos femininos, masculinos e outros).  
FALA 4: O ministério está indo bem apesar do presidente, 
vai p’ra puta que pariu, porra [PR]  
(ANÁLISE SEMÂNTICA: puta que pariu é uma expressão de 
alto valor na República, de alta complexidade, que 
expressa a puta como a mulher que desde Madalena, 
devota de Jesus à época, vende seu corpo para honrar 
sua sobrevivência; pariu expressa a ação de parir - o ato 
de dar à luz aos seres humanos - após alguns meses 
depois do ato de foder, muitas vezes precedido de pouca 
ou muita sacanagem; porra é o líquido que escorre do 
sexo masculino para o interior do útero depois de foder; 
a complexidade se deve ao fato de que puta que pariu 
está xingando o interlocutor adversário, ou inimigo, e a 
sua genitora - nome acadêmico-científico de mãe - mãe é 
o ser humano do sexo feminino que possui útero e detém 
o ato de parir; xingar é ofensa que alguém usa quando 
não tem argumento, por exemplo ao mandar alguém pra 
puta que pariu, ou tomar no olho do cu - de cu 
trataremos depois -; olho é parte do corpo humano que 
deveria servir para ver; ver é tudo o que o Brasil não faz; 

 

 



 

argumento é uma música de Paulinho da Viola que 
encantará os escafandristas do futuro).  
FALA 5: O que os caras querem é a nossa hemorroida ... O 
que esses caras fizeram com o vírus, esse bosta desse 
governador de São Paulo, esse estrume do Rio de Janeiro 
[PR]  
(ANÁLISE SEMÂNTICA: caras é um tratamento muitas 
vezes depreciativo de pessoas - seres humanos - como 
nesse caso; hemorroida é uma estrutura vascular 
anormal que nasce no cu - que será tratado adiante -; 
vírus é um microrganismo que pode ser devastador em 
pandemias, por causar doenças em seres humanos como 
na época em que essa reunião ministerial foi gravada; 
bosta é resíduo dos alimentos que os seres humanos usam 
para viver e que normalmente sai pelo cu, salvo em caso 
de facada que obriga o ser humano a expelir bosta por 
um saco amarrado na barriga; barriga é uma parte do 
corpo dos seres humanos; governador é um cargo 
político   eleito   pelas   pessoas   num   Estado   de   direito, 

que governa uma região do país, chamada estado, por 
exemplo, São Paulo e Rio de Janeiro; estrume tem o 
mesmo significado de bosta, com algumas diferenças 
pelo fato de poder servir como adubo; adubo é uma 
substância que se usa para plantar alimentos que 
sustentam seres humanos para que possam sobreviver e 
depois, muitos deles falarem merda; merda é a mesma 
coisa que bosta que os seres humanos fazem depois de 
utilizarem alimentos e que saem pelo cu - cu é um furico, 
também chamado de brioco, alojado atrás do saco, no 
caso dos seres humanos masculinos, ou da saída do útero 
chamada vagina, no caso dos seres humanos femininos, 
que serve para eliminar a bosta, o estrume e a merda e 
ainda pode ter hemorroida, tendo outras utilidades...) 
Espero ter auxiliado os escafandristas... ■ ■ ■ 

* Anais é o plural de ânus - ânus é o nome científico de cu. 
Texto dedicado a Jorge Furtado por seu filme  
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